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"D IOGO-CÃO " 

(Conti11ttaçào) 

Craia o meu Amigo e Colega que muito admiro a sua ousa­
d;a e atrevimento em publicar a sua revista, estando aí nesse desérto 
da Muxima e sem material ·de arquivos para escrever!! I 

Se o meu Amigo vivesse em Luanda que prestantes servicos 
, podia fazer à mmti1·osa história de Angola e pôr os factos nos seus 
Jogares e com verdade ! ! ! 

(De uma CARTA do sr. Cónego DELGADO, Professor da Ea· 
cola Superior Colou ia! de Lisboa, com dá ta de 22~X-1932). 

21), 

Por amabilidade do ex.mo sr. Frazão de Vasconcelos foram-m e 
entregues os dois números da interessante rovísta Diogo-Cão que 
v. mui proficientemente dirige. cu já ofért!l. :representa uma cati­
vante gentileza de sua tJárte para comigo. 

As revistas desta ordem; preciosas sob todos os pontos de vista, 
s5o mui raras no nosso país. Por isso são muito apreciadas não só 

(Continua na /J,a pág. da Cápa) 



As Fortalezas de Luanda 
(HABENT SUA FATA ••• MONUMENTA) 

@ i> a~ ® a G:uetfa o. o 

OR TODOS OS CORREIOS, CHEGAM ÂS NOSSAS MÃOS 
uns opúsculos de propaganda pacifista internacio­
nal, a nossa curiosidade leva-nos a estudá-los, 
embora, de hcto, a desejada e querida PAZ nào 
se tenha conseguido nos tempos idos, nem se con· 
seguirá nunca. 

A doutrina do chamado pacifismo é uma uto• 
pia. como tantas outras: não tem bases históricas, 

nem sociais, nem filosóticas. 
Não triunfará, porque é o fruto do egoismo mat e· 

ria lista : a guerra justa, sendo uma defesa, é uma neces· 
sidade útil, sob todos os pontos que queiramos conside· 
rara questão moral e nacional. 

-MA guerra 1·usta-a que é feita para asse· 
gurar a PAZ. e visa a manter a integridade da 
NAÇÃO, onde se perpetuam as famílias que têm 
as mesmas crenças, a mesma língua, as mesmas 

tradições, as mesmas aspirações, formando um agregádo, 
que por direito natural tem primazia sôbre a vaga e indefi­
nida espécie,-é permitida e não tem contra tla t1ma conde· 
nação de DEUS.>>~-

Nos tempos passados, com tôda a razão tinham as fortalezas 
nomes de santos como oragos ou padroeiras: nos dias próprios do 
calendário religioso, cá a s de Luanda, até davam a •• • sálva festiva. 

Virem a fôlha : façam favor ••• 

Padre RUELA 
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SAM-MIGUEL, 2.9 de Setembro 

PORTARIA para o Comandan te do Penedo, Paulo Martins 
Pinheiro de Lacerda, entregar ao de SAM-MIGUEL, Francisco Ino4 

cêncio de Beça Teixeira, 68 libras de pólvora;-0 sargento-mór 
comanrfante da for taleza de Sam-Francisco do Penedo, Paulo M . 
P. de La~erda, entregue ao da (ortaleza. de Sam-Miguel, Fran­
ci;co I. de B. Teixeira, 68 ltbras de pólvora para ;\ sálva que se 
há-de dar no dia do ORAGO da mesma, 29 do corrente. -Rúbri­
ca de S. Excia. 

(Livro V I- Ordens, Instruções e Portal' ias do gov. Manuel de 
Almeida e Vasconcelos . -Porta1 ia 99, Setetnbro, 28 de 1791.) 

SAM-FRANCISCO, 4 de Outubro 

PORTARIA p:lra se abon~rPm ao comand?nte ele s~m-Fran­
cisco do Penedo 33 libras e t rês quartas de pólvora:-Ao coman­
dante da f •r ta leza de Sarn-Franchco do Penedo se a b1 nar?í o 33 
l1bras e três quartas de pólvora, com q ne fêz a sálvct. no dia do 
SANTO- ORAGO, na dita fortalt>za. -Rúbrica de S. Exci.a 

(Livro V I, acima reft ri:io. -Portari':l número r, Outubro, 7 de 
I 790 .) 

SAM-PEDRO, 29 de junho 
.. 

PORTARIA para o comandante do Penedo entregar 45 libras 
e meia de pólvora ao de Sam-Pedro:- O sr. Coron€:1 comandante 
da fortc. lcza de Sam-Fiancisco do P~nedJ dê 45 e meia hbras de 
pólvora para a sálva da fortaleza de Sam-Pedro no dia 29 do cor­
rente, o SANTO da sua invocação .-Rilbrica de S. Exci.a 

(Livro V I --Portaria 227, junho, 28 de 1792. 
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L ONGE DOS ARQUIVOS PRÓPR I OS, CERTAMENTE AQUI NO PRESÍDI O 
da Muxima não podemos com rign r e com a devida arnpli· 

turfe d esenvolver os es tudos históricos rela ti vos à-. fortalezas da 
ci<ia 1e de Luan i~ : o que temos public;1do nas páginas desta revista, 
quando muito, vale como subsidio arqueológico ... fraco. 

Mau sinal é a fál ta de devoção r a triótica para com os MONU­
MENTOS, que nos recordam o tempo passado • •• 

Nestes dias q ue correm ou voam, parece que uma espécie de 
loucura se apoderc-u da HUMANIDADE: não se cuida do bem­
-público, nem se cuida do bem-inõividual ! !! 

São inúmeras as desgraças que causam, dia e n oite, os prazeres 
passageiros, o gôzo incompleto, o uso e abuso inutil dos sentidos!!! 

Fatalidades ••• Fatalidades ••• 

Sim. fatali1ades, que se procuram e que se querem iivre· 
mente I I! ..• 

Não eram assim loucos e estupidos os nossos Antepa~sados: as 
suas acções ou as suas óbras ainda hoje nos atestam brilhante­
mente o seu t rabálho, o seu patriotismo, os seu:5 sentimentos 
filantrópicos ••• 

- << IJ.M as • • • a P AT RI A não é somente o território 
nacional, a aldeia que nos viu nascer, a terra onde viveram 
os nossos A ntepassa:los: a Pdtrt'a é também o sacfossanto 
património moral que nos foi legado e que devemos transmi­
tir intacto aos nossos descendentes.•i>>-

Não precisamos de ir colher ou catar exemplos a povos ~lheios: 
temo·los, muitos e variado~, cá dentro até da nossa ANGOLA •.• 

Antes de critica r alguém, devemos ver ou examinar na nossa 
conciêocia ilustrada: l se temos melhor procedimento que os outros? 

••• e depois, quem tem telhádo de vidro, não atira pedras 
para cima do t elhádo de seu vizinho; não é ? 

Responda, sr. Compadre ! 

Padre RUELA 
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Série de 1799-0fício 1ao 

9f.mo e ex.mo Snr.: 

9l fllânla da tlorlaleza de 3am-J'([iguel de&la C:idade, 
que agora envio à v. a excía., completa a C:olecção de iôdas as 
Eloriificações que há ~ôbre a C:osla dêste :Reino, desde 3am­
tlilipe de .13enguela até êste flôrlo. 

entre as Elorlalezas de 3am-E1rancisco do :lenedo e 3am· 
- feedro da :13arra desta C:apiial há um insignificante fórle 
denominado da e()nceição ; no sítio de C:aquaco, próximo à 
foz do rio .1Jengo, existe um pequeno redúio, guarnecido de 
alguma arlelharia, e fabricado de faxina e terra; e outro igual 
se arha levantado na :l3árra-do-$ande, porém semelhantes 
ôbras &ão tam ruins e de tam pouca substância que me parece : 
basta esta notfcia paril v. a excia. delas formar conceito. 

9ls felânla&, que tenho remetido, e a que agora remelo, 
declaram perfeitissimamenle como as coba& &e acham, e, por­
tanto, sua :Jí[ajesiade as proverá do remédio conveniente e 
segundo o que julgar mais útil a seu :J'leal 3erviço. 

DEUS §uarde à Voua excelência muitos anos. 

3am-feaulo da 9luunção de LUANDA, 4 de 9Jezembro 
de 1799. 

9f.mo e l!x.mo 3enhor dom :Rodrigo de 3ousa eouiinho . 

(a) ~om ê>Tligu~t elntónio be ~elo 



Elf baia de . 2uanda 

ou o pôrlo de Sfngola 
( ANTES DE 1575 ) 

A VERDADE, ANTES DA VÍNDA Oli'ICIAL DE PAULO DIAS DE 

Novais, em Fevereiro de 1575, já os portugueses da 
ilha de Sam-Tomé, embora por contrabando, manti­
nham ou sustentavam comércio importantíssimo, na 

baía de Luanda ou pôrto de Angola, com os pretos da região. 

Tratando dum modo especial dêste facto ou assúnto. são 
conhecidos dois DOCUMENTOS, que existem, em Lisboa, 
no Arquívo Nacional da chamada Tôrre-do-Tômbo: 

I-Inquirição mandada fazer, no Oiteiro de Sam-Salva· 
dor, pelo rei de Congo dom Diogo I, contra o feitor e arma· 
dores da ilha de Sam-Tomé, que vinham, por contrabando, 
negociar no pôrto de Luanda.-A primeira vía tinha a dáta 
de 7 de Maio 1548.- A segunda vía, que está na Tôrre-do­
·Tômbo, tem a dáta de 12 de Novembro de 1548. 

(<<História do Congm>-de Paiva Manso, p.as 84-90.) 

II-Carta do capitão governador da ilha de Sam-Tomé 
-Francisco de Barros de Paia-em que se queixa a el-rei 
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dom Joao III do mau procedimento de el~rei de Congo dom 
Diogo 1. - llha de Sam-Temê, 18 de Fevereiro de 1549. 

(«Histór-ia do Congo•>- de Paiva Manso, p.1
" 93-96) 

* 
* * 

Esta inquirição e esta carta supra são duas péças ou 
instrumentos, que têm de ser estudados com muita pru­
dência ou cautela, porque são parciais quanto podem ser: 
sim, o facto deu-se, mas está narrado ou contado por pessoas 
interessadas ou comprometidas. 

Somos, pois, forçados a dar ou pôr aqui o máximo 
descônto por dentro e por fóra, porque, do lado do gover­
nador de Sam-Tomé, notamos à primeira vista que a paixão 
era grossa e tal que, além de ocultar a verdade, chegou à 
desfigurá-la. 

Não é motivo para ficarmos de bôca aberta, porque. 
aínda nos nossos Jias correntes, a malícia tropical não tem 
feito progresso apreciável na márcha da ... virtude; não •. . 

Mas .. . como íamos dizendo, el-rei de Congo dom Diogo I 
e o governador da ilha de Sam-Tomé capitão Francisco 
de Barros de Paiva são pessoas parciais : a gravidade ou 
responsabilidade moral e material é de maior vulto do lado 
do governador, atendendo-se à sua categoria de homem 
branco ou civilizado. 

Um e outro, no entanto, não faziam mais nada do 
que defender os seus interêsses, tanto particulares como 
de seu cargo ou posição : tratava-se nada mais nada me­
nos de um conflito comercial. 

Dando-se assim às duas pártes em litígio o maior des­
cônto possível , dentro da lógica, as péças ou instrumentos, 
qLie estamos a estudar, ficam com o valor, que se lhes 
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deve dar, limitado, mas sempre favorável ao rei dom 
Diogo I 

. 
Pela sua comparação, logo se deduz que o governador 

de Sam-Tomé tinha impossível ou fraca defesa, porque 
resvalou para a acusação caluniosa. 

Barros de Paiva foi , desde 27 de Agosto de 1546, 
capitão e governador da ilha de Sam-Tomé, de cuja autori­
dade dependia então o Reino-de-Congo. 

Nos anos de 1548 e 1549, bem atiçada se conservava 
a questão comercial, por cáusa do contrabando que lá da 
ilha de Sam-Tomé vinham fazer cá ao pôrto de Angola 
ou seja à baía de Luanda . 

• 
* * 

As testemúnhas nacionais e estranjeiras, porque 
• - A • • • o vtram, sao unantmes em JUrar que os navtos, que 

iam de Angola ou Luanda, passavam no pôrto de 
Pinda, na foz do río Zaire, cheios ou atestados de pé­
ças (pretos), de sorte que não podiam receber ali . 
mats carga. 

Pela dita Inquirição de 7 de Maio de 1 548 está 
provado que se fazia contrabando, com prejuízo do 
movimento e das réndas do pôrto de Pinda, que per· 

... tencia à administração de el-rei dom Diogo I : assis­
tia, pois, ao rei de Congo tôda a razão para se quei­
xar, para Lisboa, ao seu aliádo dom João III dó 
grande dâno que lhe era feito ou causado. 

Por sua vez, o estúdo da Carta de 1 8 de F eve­
reiro de 1549, atendendo nós às circunstâncias espe-
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cias, só revela · a ffiá.;fé de tôda a gente · da ilha: de 
Sam-Tôtné : de facto, a ambição ou interêsse cegava 
a razão dos homens. . • . 

' ' 

Na própria reunião, que o governador Barros de. 
Paiva fez ou ajuntou lá na Cása da Câmara de Sam­
~ Tomé, vamos ver quem tomou párte ou assistiu : o 
ouvidor geral, juízes, vereadores, feitor e oficiais ou· 
serventes do contratador Afonso de Tôrres e mais 
oito ou dez homens principais. 

Ora, ~orno a lógica não se engana, tôdas estas· 
pessoas, umas-mais e outras-menos, eram interes­
sadas no próprio negócio ou contrabando. 

Em tal reunião, portanto, todos se combinaram 
para a sua própria e geral defeza: a primeira vía da 
Inquiricão, tirada por ordem de dom Diogo· I, fôra , ' 

apreendida ou· caçada no pôrto de Sam-Tomé . 

. Tal_, procedi.mento, então e hoje e sempre imoral, 
só revela ou prova que ••• deviam e que ••• ten1iam. 

Não nos resta também a mínima dúvida de que· 
as autoridades eram coniventes ·nesse contrabando 
~oo1ercial, de . que recebiam proventos directos ou 
indirectos: .era mal da época na Indía, no Brasil e •.• 
também por esta costa. · 

Em Sam-Tomé tiveram conhecimento de que a 
segunda vía da dita Inquirição conseguira escapar ~ 
que já ià· a caminho de Lisboa: o capitão governador 
da ilha. para defender a sua gente ou a sua cáusa 
( dêle-governador, e dela-gente da ilha) · tratou 
assim de se defender, ou de se queixar de mau proce"' 
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dimento que dom Diogo I, rei de Congo, tinha para 
com os portugueses eclesiásticos e civis, assistentes 
no Oiteiro de Sam-Salvador. 

O menos que pedia, era a destronização de dom 
D. " ' togo . . . ..• 

* 
* •· 

Não é, pois, para admirar que a ilha de Sam­
-Tomé fôsse-em pêso-inimiga do rei de Congo : 
êste--defendia os seus direitós e aqueles- eram pre­
judicados nos seus interêsses .• 

Os reis de Congo tinham na Ilha-de-Luanda, na 
contra-costa, a sua mina ou fábrica de dinheiro-o 
ZIMBO. 

Dom João III atendeu à reclamação justa de 
dom Diogo I e foi proibido o comércio com os pretos 
da baía de Luanda. 

* 

?o r sua vez, os Padres Jesuítas, que tinham 
também as suas quêixas contra el-rei dom Diogo I, 
usaram duma outra estratégia contra êle : consegui­
ram que o rei de Angola, em I 55 7, mandasse à Lis­
boa uma embaixada, que foi recebida pela rainha-avó 
dona Catarina, regente do Reino, na menoridade de 
dom Sebastíão. 
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A crónica dos Jesuítas diz o seguinte : 

- 1558, § 5.-Angola rex pelit operarzos de Socz·e­
tate.-Ex Angola venerunt Ulysszponem Legati Regzs 
barbari postulantts evangélicos operarz·os, quz de Socie­
tate Jesu forent, alios ... se nolle. Regina et Cardinalis 
rem Vzce·Provz"ncialz· communz·cant et commendant. Ve. 
rum, cum hCIJc expeditio varz·zs de causis dilata fuerz·t 
usque ad annu1n 156o, z·n eum reservanzus.-Página 53 
da Synopsz·s. 

* • • 

Em 22 de Dezembro de 1559, saía do Tejo 
Paulo Dias de Novais, que chegou à foz do río Quan­
za no dia 3 de Maio de I s6o: vinha na qualidade de 
embaixador de el-rei dom Sebastião e com o fim de 
estabelecer com o rei de Angola relações comerciais. 

(P. Francisco Rodrigues-Hz.stórz·a da Compa­
nhza de Jesus na assistência de Portugal- às páginas 
SS6·SS8 do volume II do tômo I). · 

p,esídio de MUXIMA 

5 de Outubro de 1932. 

Padre RUELA 



( PORTUGF\t NO CATIVEIRO DE ESPf\NHR) • 

Jl;lo tsm?O ~os ~i.Zi?SSou 
EFEMÉRIDES PROVINCIAIS 

CATÁ\1:.000 
DOS 

GOVERNADORES DE ANGOLA 
{PEl-O REv.mo SR. CóNEGO DELG ADO, LENTE DÀ 

EscoLA SuPERIOR CoLoNIAL DE LisBoA) 

(Continuação da páginá 236) 

1-llaouel Cerveira Perelt•a (Segundo gov&rno) 

DÁ TAS: 

T
EVE pate nte em 14 de Fevereiro de 1615• 

Saiu de Lisboa no fim de Abril do dito ;\no ; 
em pqncfpios de Outubro já estava em Luanda; 
pois o rei de Congo dom Alvaro III, pela sua carta 

de 24 de Outubro de 1615, responde à que el-rei dom 
Filipe II lhe mandou pelo Cerveira Pereira. 

E m 1 de Abril de 1617, partiu de Luanda para ir 
tomar cônta do govê1no de Benguela. 

PRÓVAS: 

A paté nte está na Chancelaria de dom Filipe II, no Livro 35, 
.à 'fôlha 32, versoo 
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A saida de Lisboa é dada na fôlha 59, verso, d as Relações já 
citadas de Manuel Severim de Faria . Que já estava em Luanda 
em Outubro de 1615, conclue-se do tempo que Bento Banha Car­
doso governou. Que já ali estava em principias de Outubro; pro­
va·se pela resposta que o rei de Congo deu em 24 do mesmo mês 
a uma carta de Filipe II, da qual foi portador o dito Cerveira 
Pereira. (História do Congo, por Paiva Manso, à página 162, depois 
do meio). .. 

A dáta da sua saida de Luanda para Benguela deduz.sc da 
carta dêle de Benguela para dom Filipe II, datada de 6 de Março 
de 1618. Diz nela que chegou ali em 17 de Maio de 1617, tendo 
gasto na viagem 46 dia~. Saiu; portanto, de Lnanda em o d ia pri· 
meiro de Abril de 1617. Tal' carta está no Arquivo U ltrC:lmarino, na 
caixa 145. 

Nóta do p. R - Na Relação da cotzquísta de Benguela. de que dá tma 
pedaço Lopes de Lima no livro 111 dos .1eus Ensaios e párte 
segunda, à p. 29, consta qtte Cerveira Pereira pm·tt:t~J de Luanda 
a 0111e de Abril. A mesma dáta está à página 8 do fascículo 111 
das Memórias do Ultramar, colegidas pot· Lucia110 Corcleiro. 
-Não repare, r;at·o Colega e Amigo SenhO't· Có1zego Delgad~, 
nes~a impe~·ti1tê1zcia • •• 

XII-António Gonçalves Plt~ 
DÁ TAS : 

Sucedeu ao Cerveira por eleitão do povo. Estava em Luanda 
e era capitão-mór do Congo; 

· PRÓVAS: 

Tais informações constam ou estão na cópia de uma carta do 
governador Luis Mendes de Vasconcelos, escrita de Luanda em 
28 de Agosto de 1617, a qual existe no Arquivo Ultramarino. 

XIII-Luis Mendes de Vasconcelos 
DÁ TAS : 

Foi nomea do em principio de 1616. A sua paté nte é de seis de 
Maio de 1616. 

Ali dizia Filipe II que Luis Mendes havia de governar enqtta1zte 
ez~ houver por bem e não mandar o cc11t1·árz'o. 

Passou por Benguela em 20 de Agosto de r617, onde estava o 
Cerveira mas não desembarcou. 

.. 
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Chegou à Luanda em 26 cu 27 de Agosto. Já dali escreveu no 
dia 28. 

PRÓVAS : 

A sua nomeação consta da fõlha s9. verso, das referidas Rela· 
ções de Severim de Fada. A sua carta ·paténte está na Chancelaria 
d e dom Filipe II, Livro 36 e fôlha 115. 

Que passou por Benguela em 20 de Agosto de 1617 e para 
Luanda seguiu no mesmo dia sem desembarcar, é dito p~r Cerveira 
na sua carta para El-Rei, escrita de Benguela em 6 de Março de 
t6r8, já citada nas Próvas do seu segundo govêrno. 

Que o governador Luis Mendes ãe Vasconcelos já escreveu de 
Luanda em 28 de Agosto de 1617, prova-se com a cópia da sua 
carta desta dáta ; e já citada acima. 

N6ta do p . R.- Cristóvão Aires, no volum e IV das Próvas da 
História •• • do Exército Português, à págin a 232, traz a 
catta-paténte de seis de Maio de 1616, e dá ou,tras 1totícias 
referentes a Luís M endes . 

XIV-.João Cor••ela de Sottsa 
D Á TAS : 

A sua patén te é de 7 de Abril de z62r, enquan to eu houver po, 
bem e nã<J mandat' o ccntrário . 

Pas~ou por Benguela em 4 de Outubro de 1621, mas não 
desembarcou . Chegou à Luanda a doze de Outubro e dali saiu em 
2 de Maio de 1623 . 

PRÓVAS& 

A sua pa.ténte est á na Chancelaria de dom F1lipe III, no Livro 
9 efôlha Io. 

Que passou por Benguela em 4 de Outubro de t6zt, sem ali 
desembArcar, é dito por Cerveira Pereira na sua carta para el-rei 
dom Filipe III e escrita de Benguela em 7 de Novembro de 1621, 
a qual está na caixa 145, no Arquivo Ultramarino . 

A dáta da chegáda à Luanda é dada n um resú mo histó rico no 
principio do I tômo dos dois códices de Fernã o de Sousa, que 
v amos cita r na frente. 

A dâta d• sua safda de Luanda é dada na fOlha r8g das 
Relações já tantas vezes citadas aquí. 

Na História do Congo de Paiva Manso, oas páginas 176 e I77• 
faz·se-1he referência. 
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XV-Petl.a•o de Sousa Coelho 

DÀTAS : 

.. 

Era capitão-mór e assumiu o govêrno em '2 de Maio de 1623. 

Entregou o govêrno em dez de Agosto de 1623 e morreu em I 1 
de Janeiro de I62t. "' . 

. Lopes de Lima, na página g6 da I párte do Livro III dos seus 
Ensaios, erra a respf'i to dêle. 

PRÓV AS: 

Assumiu o govêrn1J pela saHa do anterior. A dáta consta das 
citadas Relações. As dátas da entréga do govêiilO e da sua morte 
são dadas numa carta autógrafa do bispo dom frei Simão Masca­
renhas, datada de Luanda de 3 de Fevereiro de 1624. Esta carta 
está truncada e hoje ilegível, por estar queimada da ferrugem da 
tinta, Tirei em 1914 cóph dela, mas já com pártes ininteligíveis. 
Se estivesse complet~. era muito curiosa. Ainda as.,im titei dela as 
dâtas que aqui dou e no número seguinte. Era d1rigida a dom 
Filipe terceiro e está na caixa 145 do Arquivo Ultrama rino. 

Lt'sboa, 
Janeiro de 1929. 

(Continua) 



16.40 
PRIMEIRO DE DEZE-MBRO 

Os Holandese3 contra . os Portugueses 
PRIMEIRA FARTE 

r r A 

BISTOBil MILITAR DO CONDOMINIO POBTUGUES 
E HOLANDÊS EM ANGOLA 

(Co1ltinuaçào da página 246) 

JS-No ano de 1643 

'O R ORDEM DO GOVE R NADO R PEDRO CÉSAR DE MENESES, DIOGO 
Lopes de Faría, feitor da Fazenda de sua Majestade, o o 
licenciádo António Guerreiro, om dáta de dez do Janeiro de 
1G13, tentaram, mas em vão, fazer umas tréguas com o 
director holandês Coroélio Neivelant. · 

-]}e tôdas estas côntas me parerett fazer reláto d vossa Majestade, 
pm·a consta r d~las a op1 essão em qtte ficamos , seus vassalos e wn Reino 
tam importante como êste; e será coisa impossível gozm· vossa Majestade 
coisa alguma enquanto esta geute aqzti estivf'r, pois não t1·ata aos vassalos 
de vossa Afajestade como amigos, mas com a Urania como se os ltottveran~ 
rendido e ti vetam sujeitos.; A s coisas lwuveram cltegado a um i to peor 
estádo, se o got•ernado?· Pedro César de Me·neses 11ào as hotevera guiad€J 
<:om a pr~~;clé1tcia e bom ?tome q1te para isso tem. por~ue o Director 
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.Holandês, com a ocasião da tm·dmzça rlo 1·ecádo de vossa MaJestade, quere 
persuadir aos moradores que vossa Majestade tem la1·.qado aos EstadoJ' 
de H olanda a pretensão .e senhorio dêste Reino-de-Angola •.• -

Fornecem muitos e~clarecirnentos sôbre êste assúnto os seguin. 
tes documentos, que estavam, na chamada Secção-Ultramarina 
da Biblioteca Nacional de Lisboa, onde os descobrimos: 

-10 de Janeiro de I6J3.-Réplica que o governador Pedro 
César de Me neses fez ao director holandês Cornélia Nivelant.-Res­
posta do director. 

-5 de Março.-Carta do feitor da fazenda real de Angola 
D:ogo Lopes de Fatfa.-Arraial do Ganga, na Bárra-do·Bengo. 

-9 de Março.-Carta comprida de Pedro Cesar.-Bengo. 

-20 de Março.-Cart~, para El·Rei, de Pe:lro César, tôda do 
próprio punho e t em dentro uma outra carta de el-rei de Congo 
dom Garcia, datada de Fevereiro . 

19-0 a táque c oba rde dos Holandes ~s, na mad rugáda 
de J7 de Maio , ao nosso arra ial 
da Bárra·do-Ben~o 

Os frades ManuP] Calarto-n0 ~eu livro O Val01·oso Luciduzo 
-e Rafael de Jesus-nu seu livro Oastt·ioto Lusitano-con­

tam, ou na rram, num· estilo rebuscado ou retorcido ou gongórico, 
êste atáque, em que ficou preso às mãos dos Holandeses o nosso 
~overnador Pedro César de 1\leneses. 

Sôbre a narração dois. frades vale muito mais o seguinte docu­
mento, que existe na Biblioteca Nacional de Lisboa, na Secção-dos­
-Reservádos, códice 7162, à fôlha 13-z: 

Relação que fizeram do sucesso do arraial dos nossos, 
em Luanda, dois religiosos da Companhia 

que vieram de Angola 

--- cc Aos 4 de Outubro do ano de 1642, chegaram à cidade de 
Luanda, por via de Holanda, as tréguas feitas entre os Estados 
de Flandres e os Reinos de Portugal. ratificadas e jud lic~s. 

((Logo o governador da dita cidade de Luanda mandou um 
t rasládo das ditas tréguas a Pedro César de Meneses, Governador 
da nossa gente, que então esta v a em Namboa-Qoicanzo; logo dai 
a dois meses, pouco mais ou menos, por razão de certas conve­
niências que se consideraram, se veio o dito governador Pedro 
César com óbra de zoo para 3 00 homens de guerra que consigo 
trouxe, e assentou pôsto na bârra do do Bengo, distante 3 léguas 
da cidade de Luanda, formando ai um medo de Arraial, do qual 
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tinha a nossa gente com os Holandeses algum género de comércio 
e eles connosco, cáusa de Oti ditos Holandeses tomarem perfeita 
noticia da fôrça, disposição e número da gente de nosso Arraial; e 
nesta conformidade estiveram uns e outros até dezassete de Maio 
dêste ano presente de 643. 

•Senão quando, do dia sobredito de 17 de Maio, pelas cinco ou 
se1s horas da manhã, ao romper da alva, um tropel de Holandeses 
-como coisa de 150 homens, pouco mais ou menos, tocando trom­
beta a som de guerra., estando os nossos descuidados e fiados em 
boa paz e amizade e só com vigías internas, que pareciam ser bas· 
tantes,-fez impeto ao Arraial e, entrando-o, se fizeram senhores 
da Praça; e, entrando pelas cásas dos pobres desacautelados, rou­
bam·nos de tudo o que tinham, que se avaliou em sóma de 2oo.ooo 
cruzádos cm prata, ouro e fazendas. 

«Mataram cousa de 30 homens brancos, entre os quais foi o 
capitão-mór de guerra António Bruto, em sangue frio.; o 
sargento-mór Manuel de :Medeia e o capitão João Pegado da Ponte 
e o capitão Francisco de Chaves. 

•Prenderam como 200 pessoas e os demais se puseram em fugi­
da para Maçangano. 

«Entre os 200 prisioneiros, levaram também ao Governador 
Pedro César de Menese5. que têm dentro da cidade, preso apertada_ 
mente ~ cc,m indicios de o quererem consumir a puro mau tráto. 

cA cápa-que, dizem, tiveram êste~ inimigoa para cometer um 
fêito tam infame e fora da razão e lea ldade, que deviam guardar, 
-foi: dizerem que os nossos no Maranhão se tinham levantado 
contra a sua gente que lá tinham e degolando-os, o que ::,ouberam 
por via de um navio que hav1a 3 ou 4 dias, tinha lá chegado à Lu­
anda, vmdo d~ Pernambuco, sôbre o qual não deixou de haver sus­
peitas veementes que nele mesmo é que tinha vindo ordem dos de 
Pfrnambuco, para nos fazerem o sobredito desarrânjo; e o irmão 
António Pôrto, que nesta ~e as~inará abaixo o ouvia dizer as~im a 
certlas pessoas, antes : acrescenta que, conforme sua lembrança, lhe 
parece. ainda que com alguma dúvida, que o ouviu dizei dentro da 
mesma cidade de Luanda a um mancebo, criádo do Director da 
dita cidade, e que, de Pernambuco, no sobred1to navio tinha vindo 
acompanhando a mulher do dito Direotor, chamado Manuel Pe­
res: que de Pernambuco viera ordem para a sobredita façanha, em 
recompensa ou pága da nos~a em Maranhão. 

Davam mais por cáusa: que o mesmo fizeram os nossos aos 
seus na ilha de Sam-Torr.é, e agora lhes pretendiam fazer o mesmo 
a êles, mandando vir da Bafa socOrro. 

•Destruido assim o Arraial, di.;:em: que mandaram IJgo recádo 
aos nossos de Maçangano, a-fim-de-que se sujeitassem, aliás lhes 
fariam guerra e os matariam a todos. 
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«Responderam-lhes os nossos prendendo-lhes o embaixador e 
alguns outros Holandeses que puderam apanhar pelo rio Quanza. e 
Jhes mandaram certificar : que não queriam sujeitar-se, antes pre­
tendiam vingar-se, a f0go e sangue, da aleivosia grande que tinham 
cometido contra os nossos~ 

«Neste estádo ficam os pobres vassalos de sua Majestade, se 
bem com algum ânimo; impossibilitados contudo a defender-se por 
longo tempo. 

aSe sua Majestade e seus Ministros se não resolverem a acudir­
-lhes com prontidão, pelo menos com 6 :)0 ou 8oo homens e algumas 
naus bem aprestadas e com alguma munição e pólvora; o qual so­
cOrro se entende: será bastante, se fôr logo; e na tardança-se con­
sideram grandes perigos por respeito da inconstância dos pretos, 
que já começam a levantar-se muitos daqueles que já estavam so· 
cegadcs, e pelo d~se3peração de muitos brancos, que receiam não 
poderem <ler socorridos do seu Rei, como o não foram até agora, 
mo.:;trando êles, em tôdas as ocasiões passadas. a lealdade portu• 
guesa; que deviam, e temem que esta seja contrastada com a ne­
cessidade urgente. 

aDe todo o sobredito podem ser testemúnhas I 70 homens pri­
sioneiros, que largaram e chegaram a Pernambuco aos 27 de Julho 
passado, entre os quais viemos nô.:;-os dois religiosos da Compa• 
nhia, abaixo assinádos, que todo o sobredito ajudámos a padecer e 
chorar, com esperança5 de qut~ Rua Real Majestade ponha os olhos 
em tanto desampáro.- Gonçalo Joào-Ant6ttio Pôrto. 

(Continua) 

... 



--DE-

Apontamentos velhos e antigos- Impressões, comentários. 
crltica,-nótas à margem & novidades 

9fs nossas investigações •• ~ 
-----------------------

O 
FNTRO DO NOSSO PROGRAMA DE 
estudos históricos angolanos há logar 
certo e determinado para arrumar ou 
dispor todos os assúntos de que trata­

mos : na verdade. sem método ou ordem 
não se pode trabalhar ••• 

Longe de nós está a vaidade ridícula 
da infalibilidade ou perfeição absoluta: o investigador pro­
cura, é certo. a verdade, mas as suas pesquí~as não podem 
ser sempre completas ou definitivas. 

. Não temos recêio de dizer que, a cada passo, nos 
surgem ao espírito muitas dúvidas, quando agora estudamos 
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ou ordenamos os nossos APONTAMENTJ~ : para desfazê-las 
ou destruí-las. só com a leitura nova ou repetida das fon.tes, 
que não temos à mão fácil . 

A históna não é um prodúto fantástico do nosso talento. 
Não é, pois, em cima dos joelhos ou ao correr da péoa 

que escrevemos as páginas desta revista: nos diversos 
arquivos de Luanda, mortos ou adormecido~, temos coibido 
ou achado muito material. e os nossos Leitores são teste­
múnhas autorizadas para avaliar o nosso labor •. o 

Padre RUEL A. 

(Continuação da página 220) 

Cl'\ t'cta ~st Ajrica ltngua arabt'ca lpltrúlua~ à verbo 
i:l/ Jaraca, quod eorurn lz:ngua zdellz sonat quod Latz­

ttis-dzvido: quàd ea terrae pars sz't ab Europa 
uzari Mectiterraneo, ab Asia verà jtuJnine 1'/iLo sepa­
rata. 

(João Leão .Africano- Descriptio Afr/cae, edi­
ção de 1632, à p. 3). 

II-~ ~G O 1~ ~ 

O rei de Congo era também o senhor das regiões entre 
os rios Dange (Dande) e Quanza, as quais acabaram 

de ser conquistadas, como se viu, pelos tais invasores 
vindo de lés te, capitaneadas pelo d 'jaga N'Gola Zínga 
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(Zimba ou Ginga), regiões depois dilatadas pelas sucessivas 
conquistas do filho dêste- o N'Gola Bande, cujo nome 
N'Gola os súbditos deram às regiões ocupadas e transforma:­
ram insensivelmente em An-Gola, depois a nossa ANGOLA, 
pertencente de direito, como se vê, ao rei de Congo, inclu­
sivamente a ILHA-DE-LUANDA. cujos nativos negociavam 
com os colonos portugueses de Sam-Tomé. Por cáusa dos 
interêsses, estabeleceu-se a intriga entre o rei de Congo e 
o rei de Angola ... 

(Tenente-coronel David Magno-Os Dembos nos anais 
de Angola e Congo, 1917, à p. 15.) 

111-LUAND~ . 

"' E ste termo existia como próprio da ilha adjacente e era 
já nosso conhecido à dáta da chegáda de Paulo Dias 

de Novais, transmitido pelos armadores de Sam-Tomé que 
aqui já vinham fazer resgátes ou pelos missionários que 
v1viam no Congo. A despeito das muitas e variadas expli­
cações que se tem dado para a significação dêste termo, 
parece muito aceitável, pela sua conformidade com a ocu­
pação da gente da Ilha e riqueza de pescaria, constatadas 
desde as primeiras notícias, esta interpretação: a palavra 
escrita com a sílaba inicial lu, como a pronunciam os 
naturais. isto é. LUANDA, significa simplesmente rêde; é 
usada hoje, com elisão do l inicial, sob a fórma uand~, 
para rxprimir-rêde de pésca, de tipoia etc; e assim os 
indígenas da Ilha são chamados àxiluandas, isto é, lançado· 
res de rêde ou pescadores, 

(Doutor Alves da Cúnha.- O M unüípio de Luanda, 
1918, à p. 39.) 

• 
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1.--António Dias de ~ovais, filho de Bartolomeu Dias, 
que foi o primeiro que descobriu o cabo de Boa-Esperan­
ça, teve o hábito de Cristo e foi escrivão dos armazéns ; 

11.-Paulo Dias de Navais. filho de António Dias, (e 
de Joana Fernandes) , foi escrivão da fazenda real e gover­
nador de Angola, aonde teve milagrosas vitórias e, por 
isso, lhe . chamam Paulo Dias de Angola ; não casou ne'n 
sabemos que tivesse geração. 

. 
(Biblioteca Nacional de Lisboa-Reservá dos da Colec­

ção Pombalinü. livro 418, à f. 45, verso) .. 

Nóta do p. R.-Sôbre êste ass~énto convém ler, na Secção 
Ultramarina da ntesma Btblioteca, o do· 
cu.mento que vem ou está às f ôlhas 153, 
v. fr58, v. do livro número zr, na nume­
ração antiga ou número 64 da actual 

• 

Em 1754, aínda um descendente de 
Paulo Dias, chamado Rodrigo N vgueira 
Perdigão de Resende e N ovais. reclamava 
a herança da capitania de Angola para a 
sua família 

Em Janeiro de rg2g. tz'vemos a hónra 
de falar com o ex.mo actual representante 
da família N ovais -sr. Doutor Dom A n­
tónio da Gama P ereira Coutinho Pacheco 
de LV! endoça Nogueira de N ovax·s Pimen­
tel, aigníssimo ] uíz do Tribunal do Co­
n~ércio da ctdade do Pôrto, o qual nos 
mostrou muitos Pergaminhos da ilustre 
Família, entre os quais-Tresládo da 
confirmação da Doação desta Capitania 
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(de Angola) para conforme dela se haver 
de El-Rei Nosso Senhor conforme a esta 
minúta a confirmação dela.- São 8 f ô­
lhas em letra da época.-Parece que Pau­
lo Dias ou alguém tentou alterar a Doa­
ção primt.tiva de rg de Setembro de I57I 
-Voltaremos ao assúnto, porque tudo 
que se refere ao Fundador-de-Luanda, nos 
interessa a vater. 

{fengoela- a -dlfooa 

A provisão de 14 de Fevereiro de 1615, em virtude da 
qual foi creada a capitania do Reioo-de-Benguela.­

temo-la aqui na Colecção Cronológica da Legislação Portu· 
guesa .. . de Andrade e Silva, 1613-1619, às páginas 115-116. 

Lopes de Líma, no livro III dos seus E nsaios, na 
párte II, às páginas 27-38, e Luciano Cordeiro, no fascículo 
III das Memórias do Ultramar, publicaram, o primeiro­
somente um pedaço, o segundo- por completo, uma curiosa 
Relação da conquista de Benguela. 

Todos os nossos Leitores devem saber a razão porque 
Manuel Cerveira Pereira deu à cidade de Benguela-a-Nova, 
como padroeiro ou titular~ Sam-Filipe. 

No oficio 220, de 16 de Dezembro de 1767, o governa­
dor dom Francisco Inocêncio de Sousa Coutinho, queria ou 
pedia qu.e tal nome fôsse substi tu ido ~ 
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- .• . porque as Ordens de S'ua Majestade e o Regimento 
dêste Govêrno, no capítt~lo zr, lhe chamam cidade (Ben­
guela) e o merece ser por larga e util conquísta de que é 
cabeça ; e, neste cáso, me parece: que_ lhe devia tirar o nome 
de Sam-Fili pe, que da infeliz domz·nação de Castela lhe 
ficou, e da1-lhe o de Sam=] osé, ou o que sua M afestade I ôr 
servido. 

(Do Livro 64-na lombada e 77--dentro. Antiga Secre­
taria-Geral de Angola. Na fôlha 261.) 

P. R· 

(Contin~tação da p. 156) 

Execução do Decréto de 28 ou 30 · 
de Maio de 1834 

Q
UANDO êste Decréto, que suprimiu os FRADES, foi execu· 
tado em Luanda, a Júnta Provisória, que governava, era 
formada ou constituída pelo então também Governador do 

Bispádo Cónego Leonardo José Vilela, presidente, e por Cândido 
Francisco da Silva e Inocêncio Matoso de Andrade Câmara. 

Nos conventos de Luand4 existiam os seguintes frades: 

No convento dos Religiosos Carmelitas Descalços, no bairro da 
Ingombota, era prior frei Marcelino do Coração de Jesus, 

No convento dos Padres Terceiros chamados de Jesus, era minis­
tro frei Alexandre Cardoso, que, no ano passado, se hav.ia ausentado 
para Montevidéo, com licença do ex-governador Barão de Santa Com­
ba Dão, 

No convento ou hospício de Santo-António .dos Barbadinhos ou 
Capuchinhos Italianos, era prefeito frei Bernardo de Bftrgio • . 
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O inventário dos bens dos Conventos começou a ser feito no dia 
13 de Novembro de 1834. Aínda não conseguimos encontrar êsse 
relatório. 

No Convento .dos Padre~ Terceiros foi h1stalado o Hospital .Mili­
tar. Pensou-se também estabelecer ou fundar no Hospício dos Bar­
badinhos u ma cása de edur:açào de nuni?lOs o'r fàos e pobres. mta.s idea 
tam louvàvel e útil não foi executada . 

Estas notícias relativas aos Conventos de Luanda: encontrámo­
-las na segunda via do ofício número 29 de 28 de Novembro de 1834, 
q ue de Luanda foi enviado ao ministro Francisco Simões .Margiochi. 

- Aos 20 de Janeiro de 1835. o deão Leonardo impõi preces em 
sufrágio do Imperador falecido no Palácio de Queluz em 24. de Setem­
bro de 1834. 

-A 9 de .Maio de 1835, embarcou no brigue de guerra Audaz, 
com destíno à Lisboa, o padre frei Bernardl) de Búrgio, ex-prefeito 
do Hospício de Santo António. 

No Livro número 20 da Câmara Eclesiástica de l uauda, à f. 34, 
está a: 

- r ircu1 ar de 7 de Maio de 1836 de Leonardo 1. Vilela . em que 
se proibe a sepultura de cadáveres nos templos, dando cumprimento 
à lei do m1nistro José da Silva Carvalho, de 9 de Janeiro de 1834. 

No Livro de Provisões e Mandados, número 22, 1830-1863: 
-Está o regísto, à f. 57, dum documento de 15 de Janeiro de 

1840, com êste cabeçalho-Leo?tm·do J osé r ilela Deão da Sa11ta Sé 
Ua ted1·al .. Got·ernadM· temporal, Visitadot geral e Vigá1·io C'lpitular do 
I:Ji.~pádo, por sua 1\IJ.ajestade Fidelíssima . • • 

No mesmo Livro, à fôlha 59, verso, numa Provisão com dáta de 
12 de Março de 1841: 

- Dom Leonardo José Vilela. por merc§ de De'ttS e de 
Hta M aft stade Fidelísst'ma, B ispo Eleito de Angola ..• 

, 

Assina-se : Leonardo, Bispo Eleito. 

No Livro de Óbitos, do logar, onde devia estar registado o do 
Bíspo Eleito, faltam fôlhas. 

P. R. 

• 



• 
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juramento da Carta Constitucional 
de 1826, prestado pelo Clero 
de Luanda, a 9 de julho 
de 1842 

R egisto do auto de juramento prestado pelo CJero desta 
Diocese de Angola à Carta Constitucional. que dom 

Pedro outorgou no Río-de·Janeiro a 29 de Abril de 1826, na 
conformidade do decréto de dez de Fevereiro de 1842: -· 
Ano de Nosso Senhor Jesus Cristo de 1842, aos nove dias 
do mês de Julho e na Câmara Eclesiástica, presente o 
Rev.m" Arcediago e Governador do Bispádo António de Aze· 
vedo Galiano-e depois de êle ter prestado o juramento à 
Carta Constitucional da Monarquia Portuguesa de 1826 j un · 
tamente com o Rev .mo Corpo Capitular no Palácio do Ex mo 
Govêrno da Província e nas mãos do Ex.mo Governador .Ma· 
nuel Eleutério Malheiros,- tomou o mesmo Governador do 
Bispádo o juramento de todo o clero dêste Bispádo. que se 
acha presente na Cidade, prometendo todos manter e obser­
var a Carta Constitucional de 1826, em cumprimento das 
Ordens de sua Majestade a Senhora Nossa Raínha Maria 
Segunda. Para constar, mandou o dito Governador do Bis­
pádo lavrar êste Auto, que fica registado no Livro respecti­
vo da Câmara Eclesiástica. Eu, Tomás de Aquinú Pinheiro 
Fal~ão. secretário da Câm. Ecl.. o escrevi. 

Nóta do p. R.-Tal documento está registado à f. 70, ver .. 
so, do Livro 17.-N a I ôlha 71, ~stão nunteradas a 
lápis 30 linhas, mas só constam as seguintes assi·· 
naturas : r) Matias José Rebelo, 2) Padre João 
Baptista de Carvalho, 3) Manuel Monteiro de Mo­
rat·s, 4) M anue/ da Paixão, 8) António Pascoal 
Susano, 16) José Fernandes de A raúfo, 18) Timó­
teo Pinheiro Falcão, 20) Francisco Domingos da 
Silva, 21) Manuel de Jesus da Luz, 24) Alvaro 
Lopes da Costa. 27) João da Fonseca Negrão . 



I 

-DIOGO·CAO 283 

1 té lttlfaitt foi, • • ts~latta~bta ! ! ! 

Quando estudámos a escravatura-facto africano, devemos 
pôr de lado as considerações sentimentais--poesia .• ~ 

O comércio de escravos era taro legítimo como outro 
qualquer; além de ser para o Estádo um ramo de receita 
pública, constituía administração regularmente estabelecida 
con1o a dos outros negócios gerais, em Portugal. 

. 
Por seu lado, o Cristianismo, fiel aos seus ensinamen­

tos morais, sempre combateu a escravatura: não com ármas, 
mas com a sua influência doutrinária. 

Se Voltaire, a rigor, não foi esclavagista-de ideia. o 
foi-na prática. 

Quem o djz, é Octave Noel, à página 203 do II volume 
da sua monumental-Histoire du Commerce du Monde. 

-A t~ dix-huitieme slecle, la trai te des negres était 
aussi vivaoe qu'au seizieme siecle, et il n'ét"ait pas i'ttsq·u' a'lt 
philanthope Voltaire qui n' eút des actions dans une entrepise 
de négriers. I I avait pris une actifJn de cinq mt"lle livres 
dans un bâtiment négrier armé à Nantes par un sieur 
Marchand.-

Na verdade, neste tráfico de pretos participaram tôdas 
as nacões europeias, e tiveram párte conspícua ... os portu­
guese!:i. 

Quanto ao desastre económico, que o foi completamente 
ou plenamente para Portugal-Continental, das n<>ssas des­
cobértas e conquístas ultramarinas, são dignas de inteligente 
meditação as páginas 64-87 do livro do sr. J. Lúcio de 
Azevedo-Épocas de Portugal Económico. 

p. R· 
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cJi• t, . t~~ o·llta da ~(I f o l'llà açãtJ Çj 611f.U!Jttela 

de ctn~ofa 
'"' 

Diuisão geral: 4 perfodos 

PRIMEIRO PERfODO 

(1482-17 60) 

- -Da descobé1·ta- por Diogo Cão à expulsão dos JesuítQs­
pelo Conde-de- Oeiras-

SEGUNDO Pt:RfODO 

( 1760-1836) 

-Da expulsão .dos Jesuítas à abolição oficial 
da Escravatura-

TERCEI~O PERfODO 

( 1836-1910) 

-No ternpo da Monarquia Constitucional-

QUARTO PERÍODO 

- No Govê1·no da R epúbltca-

Divisão do primeiro período: 3 épocas 

PRIMEIRA ÉP'OCf\ 

Do 1·eanádo de do1n João II ao do cardeal-'rei dom Henrique 
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SEGUNDA ÉPOCf\ 

Dura11te os sessenta anos do domínio castelhano 

TERCE I Rf\ ÉPOCf\ 

Do 1·einádo de dom J oão IV ao de dom José. 
"' 

· Como amóstra dêste nosso trabálho histórico, havíamos 
destinado ao segundo ano do A. A. de A, a prim.eira época 
do primeiro período. 

A emprêsa . .. encalhou. Paciência! ! ! 
Um dos capítulos, que desenvolvemos na primeira épo­

ca, isto é. do reinádo de dom João II até 1580, está assim 
... encabeçado : 

-Apostolado 1·eligioso e civilizador no Congo 
e em A n_qola.- Os f'rades- Os pad1·es secula­
n3s.-Os }esuítas.-Rivalidades 1·eligiosas e 
políticas e come1·ciais.- Impedimentos à pro-
1Jaga'~~da católica: o alei;jão da esc1·avatura e 
o clima 

Com verdadeira satisfação acabamos de ver que as con~ 
siderações por nós feitas a êste respeito e que desenvolve­
mos, também as perfilha o historiador padre dr. Francisco 
Rodrigues, tal e qual, quanto aos missionários jesuítas. 

Na verdade, um padre jesuíta belga, que escreveu um 
livro sôbre êste assúnto português. faz úso dum critério 
il justo e parcial e sem fundamento histórico algum •• • 

Até em matéria de missões, os estraojeiros andaram 
e andam na nossa rabadilha .. 

Para não cita r mais nio guém , basta ler Proyart. 

P. R. 
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(Na segunda metade do século 
de quinhentos) 

No número um da nossa segunda Série, vai ser 
publicado um trabálho, que já temos aqui 

pronto, com o seguinte sumário: 

-Introdução. I)- Botânica. I I) -Zoologia. 
I I !)--Geografia física. JV)-Reino mineral. 
V)-Hidr(~grafia. V 1)-Astronomia. V I!)-
Higiene ou Clima. V lll)-lndumentária. I X) 
-Alimentação. X) - Nos ·Combátes. Xl)-Co· 
mércio ou quitandas. X I 1)- Viação. X I I!)­
Etnografia. -Conclusão. 

Por sua vez, alguns dos capítulos dividem­
-se em diversos parágrafos, todos de grande im · 
portância: não é um estúdo fantástico. mas ver· 
dadeiramente científico. 

São citadas tôdas as fontes ou documentos .. 
de que nos servimos. com as respectivas dá tas: 
mais tárde, publicaremos idêntico ensáio referen­
te ao Congo-Menino. 

Assim será satisfeita a curiosidade de um 
leitor anónimo da nossa revísta, que duvida da 
nossa nóta, publicada à página 159: daqui para o 
futuro não . responderemos a pregúntas ... mali­
ciosas que nos façam. 

I 
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Por dia e em média, dedicamos duas horas ao 
estúdo d:a Histór ia-de-Angola: no nosso horário 
não há, pois, a como jação ou •• . ensanchas para 
novos ou extraordinários encargos. 

De uma cajadada mataremos .• • dois coelhos: 
t ambém provado ficará que os antigos missioná­
rios cultivaram a história-nat ural de Angola. 

Como . . cLiriosos e como .. verdadeiros sá­
bios. 

P. R. 

O futuro de 9fngola 
PELO S~ . 0~ . MANUEL MÚ~IAS 

(jfltrá um dia em que cem milhões de homens, deriva .. 
::P dos ou ftansjormados pela Gente Portuguesa, 
encherão o interior vastíssimo do Bras i I e os planaltos 
salubérrimos ae Angola. 

enteio, nos dois lados e no próprio coração do 

9ftlântico,-na :Nfadeira, nos 9lcóres, em eabo .. Oerde, 
' 

em 3am-flomé,--- cem milhões de crealuras falarilo o 

português; nos irês grandes portos de 2isboa, :Rio .. 

-de .. !Janeiro e ~uan 1a, mercadorias subirãa, descerão, 

movidas por homens rudes, que hdo de praguejar e rezar 

na língua dos antepa~sados de todos,-aqueles Portu · 

• 
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gueses que foram concientemente em cáscas 
de noz varrer as névoas do :Nlar ... Senebroso, conquistar 
para a C:ivilização as terras que nem em sonhos se 
prt~6sentiam · • 

N óta do p . R.-Isto foi pronunciado , ern 1923, numa sau­
dação , em Lisboa, ao eminent<~ histo?·iador 
bt·asileiro d1· . OUvei1·a lJím.(( . 
Embora, hoje em dirc. quanto ao pô1·tu rle 
L uanda, não ~e tenha 1·ertlizado a JJrojecia, 
o fúndo histórico e económico permanece . 
Nãa · será L~u1nda , será o L UBI TO: vrde 
o mesmo ••• 

Com a licenca da Autoridade Eclesiást ica 
' 

Visado pela Comissão de Censúra 

C'~ COMPOSTO E IMPI<ESSO ~~0 
~~~ na TIPOGRAFIA MINERVA ~;7~~ 

~ « Lv.A.~D.A. >f ~~ 

' .. 
I 



pelos eruditos, mas também pelos aprendizes de história como eu, 
e que ee interressam pela beloza de umas cousas passadas e muito 
especialmente quando-como no caso presente da Diogo-Cão -são diri­
llidas com um espírito superior e fornecem uma tam grande flÓma 
de notícias do mais alto interêsse. 

(De uma CAR'l'A do Ell', Caries Coímbra.-Lisboa. primeiro de 
Julho .ie 1932). 

22). 

Só hoje posso participar a V. o recebimento da reví&ta Diogo• 
· Cão, bem como da lncotifidência.Mi?teil·a, Em ambos encontra o 
estudioso interessantes elementos de trabálho. Péna é que a vida do 
funcionário angolano mormente dos que têm filhos em Portu~al a 
educar, se vá tornando dia·a-dia um inferno de lúta, em que o estú­
do ocupa cada vez menos Jogar. 

De um CARTÃO do ilustrado professor sr. Capitão Gastão 
de Sousa Dias-~á-da-Bandeira, primsiro de Novembro de 1932), 

(23). 

Aproveito a ocas•ao para lhe testemunhar, meu caro Padre 
RUELA, a minha sincera admiração pela no tável óbra h istórica 
que vem realizando com as páginas, tam variadac; e tam gostosas, 
da sua excelente revista Diogo-Cão: elas, sem li3onja, lançam muita 
luz onde bastas trevas têm boi v ido. 

O que o meu Amigo vem fazendo, é o que todo o homem de 
ciência e de cooc1ência: com DOCUMENTOS à vista ou na 
frente •.• 

Nem de outra maneira, em pleno século XX, se pode cvmpre­
ender que se faça ou escreva história, . 

Vão por ai aparecendo certas publicações com os rótulos de 
H ISTÓRIA. ml\s1 se me acredita, tais pá~in as são uma misturada 
de ••• insignificâncias: nem dá tas, nem crítica-só confusão e f.an­
tasi · 

Verdadeiros crimes de lesa-história!!! 

(De uma CARTA do sr. JC!Iio de Castro Lopo.--LUANDA, 10 
de Dezembro de 1932). 

(Continua) 



Petipé ... literário 
1}-A revísta ilu5trada Diogo-Cão, de vários o variados 

assúotos velhos e antigos angolanos, contém nas suas 
páginas material sôbre 

HISTÓRIA 

GEOGRAFIA, 

COMÉRCIO, 

CIVILIZAÇÃO, 

ARTE, 

ETNOGRAFIA e: 

CRÍTICA. 

11)-Tóda a colaboração, tanto a literária como a artís tié81 
é solicitada ou pedida directamente por nós. 

111)--0s artigos ou trabalhos assinados são da absol uta 
responsabilidade de seus autores. 

lV)-Não são permitidas polémicas de carácter pessoal ou 
individual. . 

V)-A revista Diogo-Cão publica-se em séries de 10 
números, tendo cada um, pelo menos , 32 páginas. 
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